JESUS REINA.... 
Jesus, singelo em sua humildade. “De onde lhe vem tanta sabedoria?” “Não é ele o filho de Maria e Jose?” Ele sabia mover-se entre extremos, valorizando a complexidade do simples e do cotidiano. Se o bem deixa a desejar é porque ainda não está completo. Não há certezas absolutas, a verdade é um tatear em busca permanente. Não é sua posse que nos dignifica, mas nossa atitude acolhedora frente a ela.
“Por que coais um mosquito e engolis um camelo?” Nada de hipocrisia! Não raro, os opostos andem de mãos dadas. “Teus pecados estão perdoados”. Sua grandeza era reconhecer todos interligados e sempre em processo, envolvidos em um abraço comum. “Se Deus cuida de flor, passarinho e planta, não vai cuidar de vocês?” Sempre, há algo mais em jogo. Dogmas de exclusão para nada servem.
Da samaritana aceitou que lhe oferecesse água e lhe apresentasse seu patrícios. “O Espírito é como o sopro de vento. Ninguém sabe de onde vem nem para onde vai”. Eis a grandeza de Jesus. Mais que verdades fechadas, há probabilidades capazes de mudar o coração humano. Por um gesto de acolhida, o horizonte do bem se amplia. “Zaqueu, em sua casa também habita a Salvação”. Requer-se compreensão e tolerância. Há um encontro a celebrar.    
O que salva e aproxima é o bom senso, a abertura de coração no respeito ao diferente. “Ele toma refeição com pecadores”. Promissor é o pensamento diversificado. “Meste, sabemos que não julgas pelas aparências”. A alma da verdade não é o rigor estereotipado, mas sua complexidade. A oposição não se faz entre luz e escuridão, entre novidade e tradição do herdado. “Cuidado com o fermento dos fariseus!” “Não deixam  outros serem bons”.
Prenderam-no, calaram-lhe a boca, puseram-no em uma sepultura. Mas a vida assumida e cultivada é mais. Ninguém a faça refém de uma religiosidade esclerosada, de uma instituição opressora, de uma sepultura sequer. “Nunca vimos coisa igual. E eis que Cristo reina!  Ele nos sorri e convida. “Nicodemos, é preciso renascer”. Deus é pujança, é vibração, é criatividade. É vida que se restaura. Faz da morte um novo berço. Nisso tudo, Jesus é Rei.
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